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RKSUMO
A ceratoconjuntivite seca (KCS) c o glaueoma constituem afecções freqüentes em Medicina Veterinária e podem ser diagnosti­
cadas através do "Teste da Lágrima de Schirmer" c da "Tonometria de Schiotz”. respectivamente. Para tal. necessita-se co­
nhecer os valores próprios de cada região, uma vez que os mesmos eslão sujeitos a interferências ambientais. Estudaram-se 50 
cães adultos, com e sem raça definida, considerados sadios, junto ao Serviço de Oftalmologia do Hospital Veterinário da FC'AV - 
UNI7.SP de Jabolicahal. Para o “Tesle da Lágrima de Schirmer", os procedimentos consistiram na aplicação de tira de papel de 
filtro (MelittaR) junto ao saco conjunlival inferior por I minuto e avaliação em régua milimetrada do segmento da tira hidrataila 
pela lágrima. Para o procedimento restante, as manobras incluíram contenção apropriada e aplicação do tonômelro de Schiot/. 
sobre o centro da córnea, previamente dessensibilizada com colírio anestésico. Os resultados mostraram valores médios de 
17.01 mm ± 4.28 para o "Teste da Lágrima de Schirmer", 29.15 mmHg ± 4,60 para a "Tonometria de Schiotz".
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INTRODUÇÃO
O olho cuja função genérica é v isual, fo rnecendo  in fo r­
mações do meio externo ao animal, é um órgão com plexo, 
co m p o sto  po r e s tru tu ra s  a l ta m e n te  e s p e c ia l iz a d a s .  A 
m anutenção dc sua hom eostase, relacionada em parte aos 
anexos, encontra no aparelho lacrimal um de seus com po­
nentes mais significativos.
O filme lacrimal contribui com proteção, oxigenação e inte­
gridade da có rnea, conservando -a  um edecida. D entre as 
afecções a ela relacionadas merece destaque a ceraloconjun- 
tivite seca (KCS), patologia de alta incidência em cães, que 
resulta da hipoprodução lacrimal.
Quanto à eliopatogenia, há evidências de sua relação com 
afecções im unom ediadas7. A lgum as drogas são tam bém  
incrim inadas y | com o tratam entos prolongados com  sul- 
fonamidas, atropina c fenazopindina9, além  de anéstesicos 
tópicos?*.
M ediante procedim entos experim entais, constatou-se que a 
excisão das glândulas lacrim ais principal e acessórias acar­
reta grandes danos à formação da lágrima, com desenvolvi­
mento subseqüente da KCSS.
C ontrariam ente à KCS, a ep ífora é sin tom atologia resu l­
tante de produção lacrimal excessiva, ou de distúrbios fun­
c io n a is  in te r a g e n te s  co m  o s is te m a  de d r e n a g e m 6. 
D renagem  inadequada associada a m oderado en lróp io  tia 
porção m ediai da pálpebra in ferior, tam bém  apontam -se 
com o causas 5.10.
T anto  ep ífora com o KCS podem  ser d iagnosticadas pelo 
Teste da Lágrima, descrito inicialmente por Koster em 1900. 
Data dc 1903 a prim eira m odificação do m étodo por Otto 
Schirmer, que preconizou a utilização dc tiras de 0.5 cm dc 
largura por 3,5 cm de com prim ento e estabeleceu que valo­
res obtidos, inferiores a 15 mm de um idilicação. em 5 m inu­
tos, para o hom em , indicavam  anorm alidade do aparelho 
lacrim al15. O procedim ento consiste em inserir-se uma das
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extrem idades da tira de Schirm er. dobrada, jun to  ao saco 
conjunlival próxim o ao ângulo interno do olho. por I m inuto 
e posterior avaliação, por m ensuração da área um edecida. 
em régua milimetrada.
Alguns autores1-7-12 consideram  a secreção lacrimal normal 
entre 15 e 20 mm/minuto. O utros1 relacionam  KC'S a valo­
res in ferio res  a 15 m m /m inu to . V alo res in fe rio res  a 10 
m m /m inuto foram adotados para confirm ação da enferm i- 
d ad e1-7-9. Não obstante, valores dc 5-6 m m /m inuto podem 
estar presentes em animais norm ais12.
Achados superiores a 15 mm/minuto, iguais e inferiores a 10 
mm/minuto, respectivam ente, indicam secreção normal, sus- 
peição e KCS6. Valores dc zero m m /m inuto são indicativos 
de KCS grave e. de 5 a 10 m m /m inuto, são de casos sus- 
peitos2--\ C onsideram -se fisio lóg icos valores en tre 10-15 
mm/minuto. Epífora é referida para valores superiores a 25 
m m /m inuto2 '.
Utilizando-se papel de filtro M elittaK. encontram -se valores 
médios normais situados em 20.73 m m /m inuto14. Em cães 
com sinais clínicos de KCS, na média, os valores assumem 
3.15 mm/minuto, com desvio padrão de 7 ,02 |(l.
T estando  d iferen tes tipos de papel na aferição da gênese 
lacrim al. observaram -se vantagens no em prego  do papel 
MelittaK. Consideram -se as facilidades de aquisição, o baixo 
custo e os valores que. quando obtidos com  o procedim ento, 
habitualm ente não são divergentes K  Os limites representam 
1.40 ± 1.5 mm; 6.72 ± 1.00 mm; 18.00 ± 3.40 mm: 29.89 ±
6 ,72  m m . re sp e c tiv am e n te  para a KCS. h ip o ssecreção . 
secreção normal e epífora.
A exem plo da KCS. o glaucom a se traduz em problem a cor­
rente na C línica V eterinária, cujo d iagnóstico, na m aioria 
das vezes, só se dá quando da perda parcial ou total da visão. 
A tonom etria é realizada de form a direta ou indireta1*11. A 
primeira, simplista e subjetiva, é conduzida por pressão d igi­
tal do clínico sobre os olhos do paciente. Já a indireta ou 
instrum ental, execu tada por técn icas de ap lanação  ou de 
indentação (Schiótz). é a mais em pregada em nosso meio. 
Tal procedim ento requer cooperação do paciente e anestesia 
local. O animal é contido e o tonôm etro e descansado sobre 
o centro da córnea, sem que o clínico exerça pressão adi­
cional. São realizadas 3 leituras consecutivas e a média entre 
elas.
Escalas lidas entre 3 e 7 no tonôm etro dc Schiótz. com  5.5 
gramas de peso. indicam pressão normal para o cão. Quando 
se em pregam  tabelas estim adas para valores hum anos, a 
conversão é dada em 12.2 a 24.4 mm Hgf>. A conversão da 
esca la  de le itu ra , para m m H g. d ife re  en tre  os cães  e o 
homem.
MATERIAL E MÉTODO 
Animais
Em pregaram -se 50 cães adultos, machos e fêmeas, com ou 
sem raça definida, considerados sadios, obtidos no canil do 
Hospital V eterinário da Faculdade de C iências Agrárias e 
Veterinárias de Jaboticabal - UNESP e cães atendidos junto 
ao Serviço de O ftalm ologia da entidade.
PROTOCOLOS EXPERIMENTAIS 
“Teste da Lágrima de Schirmer”
Avaliou-se o "M étodo de Schirm er" modificado. Para tanto, 
utilizou-se papel de filtro VlelittaR. preparado em tiras de 5 
cm de com prim ento por 0.5 cm de largura. Os procedimen­
tos com preenderam  con tenção  do  anim al c avaliação  do 
método por aplicação da tira, dobrada a 0.5 cm em uma de 
suas extrem idades, junto  ao saco conjunlival, por I minuto, 
e subseqüente aferição  da porção hidratada do papel, em 
régua m ilim etrada. O p roced im en to  foi em pregado  para 
am bos os olhos.
“Tonometria de indentação pelo método de Schiótz"
Em pregou-se anestesia local, por instilação de colírio à base 
de te tra c a ín a , e p in e f r in a  e ác id o  b ó rico * . co n ten ç ão  e 
retroflcxão cervical.
A plicou-se o tonôm etro  em posição  vertical, com  a base 
cuidadosam ente apoiada sobre o centro da córnea. Valores 
obtidos a partir dos procedim entos foram aferidos mediante 
leitura na escala dc Schiótz. Para cada animal, tomaram-se 
três leituras e a média obtida entre elas. Com o no caso ante­
rior. o estudo foi conduzido nos dois olhos.
K Colírio Anestésico rrumtost.
RESULTADOS
Pretendeu-se estudar o aparelho lacrimal e a pressão intra­
ocular.
O s r e s u l ta d o s  o b t id o s  co m  o " T e s te  da L á g r im a  de 
S ch irm er"  m od ificado  com preendem  valo res m édios de 
16.83 m m /m in u to  ± 4 ,3 9  p a ra  o o lh o  d ir e i to  e 17.18 
m m /m inuto ± 4,19 para o contralateral. Para a Tonometria 
de Schiótz, obtiveram -se 29,7 m m /Hg ± 4.8 para o olho 
direito e 28.6 mm/Hg ± 4.4 para o olho esquerdo.
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DISCUSSÃO
A cera tocon jun tiv ite  seca (K C S) tem  sua e tiopa togen ia , 
a v e n ta -s e ,  r e la c io n a d a  a d o e n ç a s  im u n o m e d ia d a s 7. 
Paralelamente, tem sido relacionada a algum as drogas9 1-1 e o 
seu em prego  crôn ico . São exem plos as su lfonam idas , a 
atropina e a fenazopiridina9, além  de anestésicos tópicos5. A 
extirpação  das g lândulas lacrim ais p rincipal e acessórias 
levam ao desenvolvim ento da enferm idade5.
A ntagonicam ente à KCS, a ep ífora é m anifestação decor­
rente dc fenôm enos irritativos ou de distúrbios do sistem a de 
drenagem  da lágrim a6. M oderado entrópio  jun to  à porção 
mediai da pálpebra inferior5-10 pode determ inar o mesmo.
O Teste da Lágrima é realizado com  fins diagnósticos tanto 
na epífora com o na KCS. O m esm o sofreu  m odificações 
desde a sua propositura inicial, bem com o os dados obtidos 
e suas interpretações.
A secreção lacrim al foi considerada norm al para valores 
entre 15 e 20 m m /m inuto1-12-17. Foram  reportados valores 
inferiores a 10 mm/minuto para os casos de K C S1-9, em bora 
valores de 5-6 m m /m inuto possam  estar presentes em an i­
mais norm ais12.
Achados de valores superiores a 15 mm/minuto, iguais a 10 
mm/minuto e inferiores a 5 m m /m inuto estão relacionados à 
secreção normal, suspeição e KCS, respectivam ente.
Valores iguais ou próximos de zero m m /m inuto relacionam - 
se com KCS. Achados de 5 a 10 m m /m inuto são de casos 
su sp e ito s . C o n s id e ram -se  n o rm ais  v a lo re s  en tre  10-15 
m m /m inuto  e ind icado res  de ep ífo ra  os su p erio res  a 25 
mm/minuto2-3.
Utilizando-se filtro de papel M elittaR. encontram -se valores 
médios norm ais situados em 20,73 m m /m inuto 14 e. ainda, 
17,7 ±  3,93 m m /m inuto16. Em cães com  sinais clínicos da 
d o e n ç a , a m é d ia  a p r e s e n to u - s e  co m  v a lo re s  d e  3 ,1 5  
mm/minuto ± 7,02.
Testando-se diferentes tipos de papel de filtro, inferiram-se, 
a partir dos valores obtidos com  o papel M elittaR, vantagens 
em relação aos demais^-4-14.
Nos testes aqui realizados, tendo-se com o anim ais de experi­
mentação cães considerados clinicam ente sadios, obtiveram- 
se valores de 16,84 m m /m inuto ± 4,39 em olho d ireito  e 
17,18 m m /m inuto ± 4 ,1 7  em olho esquerdo, achados con­
dizentes com  os reportados na literatura•,•4•|4•16. P ode-se 
no tar s im ila rid a d e  en tre  um  o lh o  re la tiv a m e n te  ao seu 
contralateral. Muito em bora o Teste ofereça boas condições
de diagnóstico, não se im agina preterir o bom exam e físico 
do paciente.
Relativam ente ao glaucom a, ressalta-se a  pouca freqüência 
com  que a tonom etria  ind ire ta  tem  sido em pregada para 
diagnosticá-lo.
A leitura em Tonôm etro de Schiôtz, com preendida na escala 
entre 3 e 7, com 5,5 gram as de peso. indica pressão normal 
no cão. R ealizada a conversão, obtêm -se valores norm ais 
entre 12,2 a 24,4 mmHg6.
M ediante os procedim entos realizados nesta pesquisa, pu­
deram -se observar valores médios obtidos entre 29.7 mmHg 
± 4.8 para o olho direito e 28.6 mmHg ± 4,4 para o olho 
esquerdo. A exem plo do caso anterior, houve sim ilaridade 
entre um olho e o seu contralateral.
Cabe ressaltar que a “Tonom etria de Schiôtz”. embora adm i­
ta possibilidades diagnosticas mais fidedignas, com parativa­
mente à técnica digital, é munida, ainda, de certa imprecisão. 
Há fatores a considerar, com o a m ão do operador e, em 
a lg u n s  ca so s , a d if ic u ld a d e  na co n ten ç ão  ad e q u ad a  do 
paciente -  prerrogativas importantes para a obtenção de valo­
res fiéis, m elhor conseguidos com a tonometria dc aplanação.
Não obstante e consideradas tais assertivas, a técnica merece 
atenção, mormente nos casos suspeitos e carentes de diagnós­
tico diferencial. Ressalta-se com parativam ente à técnica de 
aplanação que os limites de fidedignidade são menos alcança­
dos quando se a emprega como procedimento semiotécnico. 
Por outro lado, as condições de custo implicadas dificultam a 
introdução da aplanação na rotina diagnostica oftálmica.
CONCLUSÕES
Frente às condições contidas nas proposituras iniciais, torna- 
se lícito adm itir que:
- a u t i l iz a ç ã o  do  “T e s te  de L á g r im a  de S c h irm e r  
M od ificado” é e ficaz  para o d iagnóstico  de afecções do 
aparelho lacrimal;
- a utilização do papel de filtro M ellitaR pressupõe técnica 
simples, exeqüível, fidedigna c de baixo custo;
- a “Tonom etria de Indentação pelo M étodo de Schiôtz” é 
procedimento de valor semiológico, apesar de suas limitações.
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SUMMARY
The kerm oc< >nj u u I i v i t i s "sicca” ami I he glaucoma could he diagnosticated easily through the “Schirmer Tear and Schiotz 
Tonometry" respectively. To reach these objectives it's important to know the intrinsic values of each geographic region, 
because they are affected by environmental changes. Fifty adult dogs were studied, with or without breed, healthy, at the 
()phthalmology Service of the Veterinary I lospital UNRSP-Jaboticabal. For the "Schirmer l est" the technic was based on the 
application of a filter paper ribbon (Melit(aK> in the inferior conjunctival sac for I minute. For the "Schiotz Test" the tech­
nique included the appropriate contention and colocation of the Schiotz equipment upon the center of the cornea \\ ith a previ­
ous anesthesia. The results showed median values of 17,01 mm ± 4.2X mm for the "Schirmer Tear Test" and 29.15 mini Ig ± 
4.60 for the "Schiotz. Tonometry”.
IM TKR M S: Schirmer l est: Schiotz Tonometry; Dogs
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